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HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo Caríssimo  leitor  amigo,  escrever  uma biografia não é algo difícil, digo até que se a história for  boa,  pode  ser  inclusive  uma  tarefa  prazerosa. 

Quanto  à  leitura,  vai  depender  tanto  da  qualidade da saga, e mais ainda da perícia do contador, pois concordo  que  nem  qualidade  se  confunde  com quantidade, tampouco, simpatia seja dever de boas maneiras. 

Tem  mais  um  ‘porém’:  fico  acanhada  pela dificuldade de falar de mim, confesso que isso não me é confortável, mas vejamos o que posso, diante do que tenho. Meu nome de batismo é ‘Francelina’, por  obra  de  um  pedido  da  bisavó  Maria  José  de Zuca  Panta,  que  com  isso  pretendia  reverenciar  a memória  da  sua  mãe.  Nasci  na  localidade  Baixa, então  município  de  Picos-PI,  hoje,  Aroeiras  do Itaim, às 12 horas do dia 4 de janeiro do ano 1968, assistida  pela  parteira  dona  Ana  bandolim. 

‘Macedo’  recebi  por  parte  de  mãe  –  dona  Helena Francelina  de  Macedo  –  mulher  de  fibra,  que  além 4 


HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo de mim, criou mais 4 filhos. ‘Holanda’ por parte de pai,  o  agricultor  Antenor  Pessoa  de  Holanda,  que como  a  maioria  dos  nordestinos  rurais  deste  país, tirava  leite  de  pedra  e  à  noite,  contava-nos  os 

‘contos’ de seus medos e esperanças. 

Aos 16 de outubro de 1984 recebi mais um sobrenome,  ‘Ribeiro’,  por  ocasião  do  meu casamento  com  Antônio  Holanda  Ribeiro,  pessoa com  quem  divido  há  35  anos  a  construção  de  um projeto  de  família.  Amo-o,  por  tudo  que  já passamos  juntos,  mas  principalmente,  porque  ele me  deu  três  filhos  Emmânuel,  Helder  e  Héllyo, tendo  este  me  tornado  a  avó  de  Gustavo,  e Emmânuel  nos  deu  Aurora,  provas  incontestes  da ação de Deus em nossas vidas. 

Cresci subindo em árvores, comendo frutas quentes,  tomando  banho  em  riacho  e  cercada  por muitas pessoas amadas, entre pais, irmãos, avós e tios. Ah!  Faz parte da minha memória o semblante 5 


HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo austero  da  minha  primeira  professora  Maria  de Lourdes Moura, que lecionava numa escola isolada na  localidade  Baixa,  pessoa  que  me  ensinou  as primeiras  letras  e,  com  que  rigidez,  também  a tabuada. 

Aos 8 anos mudei-me para Picos, era uma casa  de  8  estudantes  e  eu  era  a  mais  nova  deles. 

Enfrentei  além  da  precariedade  da  escola  pública de  então,  também  os  vieses  de  ter  que, subitamente,  me  tornar  independente:  lavar  a própria  roupa,  ajudar  nos  fazeres  de  casa  e  ainda passar de ano à revelia de quaisquer dificuldades, e olhe que eram muitas para aquela menina. Acredite amigo leitor, por analogia, a tarefa de cuidar de mim em  tenra  idade  foi  tão  embaraçosa  quanto  o  estar sendo  agora  a  missão  de  falar  sobre  mim,  pois nenhuma  vida  é  um  livro  aberto,  pelo  menos totalmente. 
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HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo Em  Picos,  passei  por  muitas  escolas,  a primeira, o colégio estadual Justino Luz II, depois o Marcos  Parente,  o  Vidal  de  Freitas  e  num  outro momento  a  Escola  Técnica  Petrônio  Portela  – 

PREMEM. A primeira vez que saí da cidade fui para Bacabal  -  MA,  lá  morava  um  tio  e  continuei  meus estudos  no  Instituto  Governador  Sarney.  Foi também onde ganhei meu primeiro prêmio literário, com  um  poema  em  sétima,  registrado  com  um pseudônimo,  o  qual,  por  eu  não  entender  a dimensão  do  que  isso  causaria  em  minha  vida,  o perdi.  A  propósito,  o  prêmio  foi  em  dinheiro (pouquinho!),  teve  abrangência  municipal,  e  foi pago  pela  então  prefeita  Raimunda  Loyola.  Por causa  dele  e  pela  influencia  de  meu  tio  João Macedo,  o  colégio  me  deu  meia  bolsa,  e  isso  sim, ajudou deveras. 

Cursei  Letras,  a  literatura  invadiu-me  a alma,  encontrei  em  sagas  de heróis  macunaímicos a minha própria essência e passei a viver cada uma 7 


HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo delas,  identificando  a  pena  do  autor  em  cada  riso, dor,  gemido  e  até  no  silêncio  déspota  do antagonismo de classes que permanece tão real no nosso meio e tão forçosamente negado pelos que a ideologia convém fazê-lo. No magistério, que exerci desde  os  16  anos,  aprendi  a  desvendar  minúcias que, no todo, são  maiores que a soma das partes. 

Ingressei nos movimentos sociais nos anos 70 e 80 

mantendo-me próxima do Movimento de Educação de  Base  –  MEB,  pessoas  como  o  então  Bispo  de Picos,  Augusto  Rocha  me  apresentaram  a  filosofia de Frei Beto. Apaixonei-me. 

Em  1993  ingressei  no  magistério  público estadual e em 1996, no municipal, como sujeito de um  processo  de  municipalização  da  Educação, eivado de populismo; com transparência e controle social zero, que foi a coisa mais desumana, depois da  seca  de  1977,  que  já  vivi  nesta  vida.  Atividade docente e universidade somavam 16 horas diárias, somente  no  município.  A  famigerada  Era  da 8 


HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo marmita, e se dissesse que não estava bom e que aquilo era agressão aos direitos humanos, o gestor retirava  o  transporte  para  a  zona  rural  e  a alimentação.  Fui  xingada  de  ovelha  negra,  numa cessão  da  Câmara  Municipal  de  Picos,  que  foi  um circo,  acusada  de  provocar  mais  este  caos,  e assim, criei com um grupo restrito de professoras, o Sindicato  dos  Servidores  Públicos  Municipais  de Picos – SINDSERM. 

Perseguida  politicamente  como  inimiga pública  do  governo  municipal,  encontrei  no jornalismo  local  guarida  para  escapar,  assumindo um  espaço  no  então  jornal  Total  Informativo Semanal,  onde  projetei  e  passei  a  assinar  uma coluna de cultura:  “Cultura Total”. 

Dissertei  sobre  política,  religião,  corrupção, sociedade, apatia social, sugeri formas de reação e fui  também  premiada,  entretanto,  numa  noite  de fechamento 

de 

edição, 

fui 

chamada 

à 
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HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo administração,  parabenizada  pelo  desempenho  da Coluna,  medido  pelas  repercussões,  incluindo feedback entre leitores. 

Agradeci,  mas  sabia  que  havia  algo  mais no  reino  da  Dinamarca,  e  então,  veio  a  pergunta: 

“diga-me  colunista  Francelina,  sua  coluna  é  de cultura  e  pouco  vejo  sobre  expressões  culturais nesse  jornal,  pensei  que  fosse  escrever  sobre folclore”. Sorri discretamente e respondi que cultura é um conjunto de fazeres humanos que expressa a identidade de um povo, e eu estava retratando este fazer,  ou  pelo  menos  tentando  dizer  que  o  povo precisava se imbuir dessa prática. 

Meu  interlocutor  sorriu,  retirando  os  olhos do jornal, pois enquanto conversávamos ele estava lendo um artigo1 que eu havia feito sobre a falta de padrões higiênicos do matadouro público municipal Oscar  Eulálio  e  a  total  vistas  grossas  das 1 O artigo era” Leia-se, publique-se, Ignore-se” 
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HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo autoridades.  Ele  me  indagou  novamente:  “diga-me articulista  Francelina,  este  jornal  terá  problemas com você?” E eu lhe respondi, também olhando nos seus olhos, serenamente: “possivelmente, senhor.”, rimos e ele me pediu cautela. 
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HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo Fato  é  que  os  primeiros  40  artigos publicados  me  renderam  a  eleição  para  a  cadeira de número 26 da Academia de Letras da Região de Picos  –  ALERP,  patroneada  pelo  odontólogo  José 12 


HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo dos  Santos  Fonseca,  com  posse  no  dia  27  de agosto  de  2005,  ao  lado  do  também  neófito  João Erismar  de  Moura,  procurador  do  Tribunal  de contas da União. Até aquela data, fui a neófita mais jovem a ingressar naquela casa. 

Em  2012  assumi  a  presidência  daquela entidade cultural. Sentindo a falta de vivacidade nos trabalhos,  a  leitura  que  fiz  era  que  quem  estava dentro  achava  que  não  podia  sair  e  quem  estava fora também entendia que não podia entrar, criando um cenário frio, distante de humanidades. 

Fiz  uma  pesquisa  nas  unidades  escolares de  Picos  e  descobrir,  estarrecida,  que  o  nível  de leitura  dos  alunos  era  inferior  a  um  livro  por  ano  e logo  pensei:  Deus  meu!  O  que  esta  Casa  estar fazendo, para quem ela escreve? E comecei a tecer concursos,  parcerias,  entre  as  quais,  com  a Companhia  Cinematográfica  Vale  do  Guaribas,  na pessoa  do  professor  de  línguas  e  ator  Jesualdo 13 


HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo Alves.  Abrimos  uma  sala  de  cinema  na  ALERP, reinauguramos  a  Biblioteca  Fontes  Ibiapina, lançamos duas galerias: a Alberto de Deus Nunes e a  Francisco  das  Chagas  Sousa,  abrimos  um  site oficial, lançamos a bandeira de autoria de Mundica Fontes  e  o  hino,  com  letra  e  música  de  minha autoria,  arranjos  e  partituras  dos  músicos  Jardel  e Luciana  Santos  e  interpretação  minha  e  do confrade Osvaldo Lavor. 

Durante  essa  gestão,  Picos  acolheu  dois seminários  de  literatura,  com  ampla  participação estudantil  e  de  outras  instituições  da  sociedade civil.  A  biblioteca  passou  a  ser  visitada  e  o  seu acervo  -  graças  a  Deus!  -  Bem  aproveitado. 

Encerramos  a  gestão  bienal  com  72  parcerias firmadas (entre pessoas e instituições). 

Parte desse trabalho foi divulgado através de um  pasquim  chamado  ‘ Informativo  ALERP’,  que todos  os  meses  eram  entregues  em  diferentes 14 


HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo instituições  cerca  de  500  exemplares,  escrito  e editado  por  mim  mesma.  Era  uma  produção simples,  mas  encontrou  seu  lugar  no  cenário  das letras  jornalísticas  e  na  literatura  estudantil  do centro sul do Piauí. 

Paralelamente,  sempre  estudei,  acho  que posso dizer que nunca deixei os bancos escolares. 

Cursei  especialização  em  Gestão  Empresarial,  em Psicopedagogia  e  em  Comunicação  Social.  Fiz posteriormente  mestrado  em  Comunicação  Social com  habilitação  em  jornalismo  e  relações  públicas e, em 2019, tornei-me advogada, aos 50 anos. 

Hoje,  aposentada  do  magistério,  parece  que nem  assim  consigo  deixar  a  Educação,  tenho procurado  colocar  minha  formação  a  serviço  de Picos,  pois  acredito  no  poder  transformador  das letras,  enquanto  processo  contínuo  e  perene.  Sou palestrante  e  consultora.  A  despeito  dessas 15 




HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo atribuições, sempre encontro formas de conciliá-las e dar o melhor de mim para o meu povo. 

Em  2014,  por  absoluta  solidariedade  a  um colega,  fiz-me  atriz,  atuando  no  filme  do  cineasta picoense  Douglas  Nunes,  “Intolerância  e  Paixão,  e com  o  trabalho  tive  a  felicidade  de  trazer  para  a minha  cidade  o  primeiro  prêmio  do  festival internacional ‘ Graça Aranha’ de cinema amador, na 16 


HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo modalidade melhor atriz coadjuvante, inscritos mais de  60  trabalhos  do  Brasil,  da  Argentina  e  do Uruguai. 

Dizem  que  santo  de  casa  não  faz  milagre, na verdade, não sou santa e se fosse, seria ‘santa do  pau  oco’,  mesmo  assim,  espero  que  o  milagre das  fortes  emoções  e  o  siso  imanente  do  dever cívico  de  amar  ao  próximo  e  registrar  cada sentimento, fato e expectativa, façam de nós hábeis leitores, oradores, escritores e cidadãos. 

Que  o  calor  humano  nos  aqueça  e  o  sol brilhe em qualquer escuridão. Se saber é luz, eu os convido a  abrir  as  janelas  e  a  regar a  plantinha da curiosidade epistêmica, espero tanto ajudar, quanto ser ajudada nesse processo. 

Sinto-me  feliz  e  agradecida  pela  recente homenagem  prestada  pela  Comunidade  Educativa Padre  Madeira,  que  no  dia  17  de  agosto  de  2017, brinda a existência desta humilde professora com o 17 


HOMILIA POÉTICA                                   Francelina Macedo nome  da  sua  Academia  de  Letras  Juvenil,  um empreendimento 

ousado, 

que 

merece 

dos 

picoenses  todo  o  apoio  para  que  frutifique.  A expectativa  é  de  que  aprendamos  juntos  e  que  o convívio  com  cada  sujeito  social  desta  nova instituição  possa  ser  aproveitado,  produzindo humanidades  que  é  o  que  o
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